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Gordon Sondland confirmou troca de favor entre EUA e Ucrânia. 

Reuters. 

O embaixador america-
no na União Europeia, 
Gordon Sondland, ad-

mitiu na terça-feira, 5, que 
ele próprio disse à Ucrânia 
neste ano que a Casa Bran-
ca não iria conceder um pa-
cote de ajuda militar até que 
o país prometesse investi-
gar políticos do Partido De-
mocrata, incluindo o ex-vi-
ce-presidente Joe Biden, por 
um suposto caso de corrup-
ção na campanha presiden-
cial americana de 2016.

Sondland afirmou ter di-
to a um alto conselheiro do 
presidente ucraniano, Vla-
dimir Zelensky, que a ajuda 
militar americana provavel-
mente não seria enviada até 
que Kiev deixasse claro que 
investigaria os laços de Biden 

Trump condicionou 
ajuda à Ucrânia a caso 
Biden, diz embaixador
Os Estados Unidos 

haviam prometido 

400 milhões de 

dólares em ajuda 

militar à Ucrânia 

e seu filho com a empresa de 
energia ucraniana Burisma.

Liberação dos 400 
milhões de dólares 
Os Estados Unidos ha-

viam prometido liberar em 
fevereiro o envio de 400 mi-
lhões de dólares em ajuda 
militar à Ucrânia para refor-
çar a defesa contra a Rússia. 
A doação ficou parada por vá-

rios meses, até que Washin-
gton autorizasse o seu envio 
em setembro. 

“Eu disse que a retoma-
da da ajuda dos EUA prova-
velmente não ocorreria até 
que a Ucrânia fornecesse a 
declaração pública contra a 
corrupção de que estávamos 
falando há muitas semanas”, 
escreveu Sondland em um 

anexo a seu testemunho. Em 
seu depoimento oficial, em 
outubro, o diplomata afir-
mou que não se lembrava da 
interação com o membro do 
governo de Zelenski.

Segundo Sondland, ele 
teria se recordado após ou-
vir os testemunhos de Wil-
liam Taylor, embaixador in-
terino dos Estados Unidos na 
Ucrânia, e do diplomata Tim 
Morrison, ambos no final de 
outubro. A conversa aconte-
ceu no dia 1º de setembro, 
durante a visita de Mike Pen-
ce a Varsóvia.

O diplomata afirma nun-
ca ter recebido ordens di-
retas do presidente Donald 
Trump em relação ao assun-
to, a não ser “falar com Ru-
dy Giuliani [advogado pes-
soal de Trump e peça-chave 
no escândalo]”. Ele já havia 
declarado em outubro que o 
presidente não tinha como 
objetivo uma operação anti-
-corrupção em termos gerais 
na Ucrânia.

Em um documento di-
vulgado por líderes democra-
tas na Câmara dos Deputa-
dos, Sondland validou a tese 
principal apresentada pelos 
congressistas que pedem o 
impeachment do presiden-
te Donald Trump: a de que 
o governo bloqueou ajuda 
de segurança à Ucrânia devi-
do a fins partidários. Reuters

Preso suspeito de massacre de 
família americana no México

Um suspeito de ter par-
ticipado do assassinato de 
nove americanos de uma fa-
mília mórmon — entre eles, 
crianças de até 8 meses de 
idade — foi preso por au-
toridades mexicanas no iní-
cio da semana. O homem 
foi encontrado em um veí-
culo com rifles, munições e 
armas de grande calibre na 
terça-feira (5).

No mesmo carro, o sus-
peito prendeu duas pessoas 
amordaçadas, como reféns. 

Os três estavam na cidade de 
Água Prieta, que faz frontei-
ra com o estado americano 
do Arizona.

Na segunda-feira (4), três 
mulheres e 14 crianças, to-
dos integrantes de uma co-
munidade mórmon, foram 
atacadas enquanto viajavam 
pelo norte do México. As três 
mulheres e seis crianças mor-
reram.

Ao todo, oito crianças so-
breviveram, cinco delas com 
ferimentos de bala. 

Trump retira os Estados 
Unidos do Acordo de Paris 

Os Estados Unidos ofi-
cializaram na terça-feira, 5, 
sua decisão de se retirar do 
Acordo de Paris sobre o cli-
ma, causando preocupação 
à União Europeia, China e 
Rússia. 

“Hoje, os Estados Unidos 
iniciam o processo de retira-
da dos acordos de Paris. Con-
forme os termos do acordo, 
os Estados Unidos submete-
ram uma notificação formal 
de sua retirada às Nações 
Unidas. A retirada será efe-
tiva um ano após a notifica-

China e França seguem no Acordo.
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ção”, declarou o secretário de 
Estado, Mike Pompeo. 

Em contrapartida, os pre-
sidentes da China, Xi Jinping, 
e da França, Emmanuel Ma-
cron, reafirmaram na quarta-
-feira, 6, em Pequim seu “fir-
me apoio” ao acordo.


